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Publicando semanalmente uma completa reportagem 


photopgraphica dos acontecimentos nacioraes € estrangeiros. 
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bellissimas gravuras, 
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Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas mundana 
e militar; Curiosidades mundiaes; Notaveis artigos sobre Historia, 
Ea Tradições e Arte Nacional; Consultorios medico, odontologico e 


das senhoras; Concursos: Noticiario nacional é estrangeiro. 
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CAIXA GRANDE: me recurso E 2$500 
E PEQUENA. 7a neem) é DD $500 


A" venda em todo o Brasil 


Perfumaria Lopes 4 
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Miss Colleen Moore, da ** First National. 
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Sob a guela terrivel do. tapete apparccia o mais encantador dos rostos. 


Joa nnia as- se não fossem as instancias amo- — deira hora, chama JOANNA para 
sim 'conduzida rosas de DurtTrar c as sollicita- junto da sua cabeceira, JACQUES 
pelos dous in- ções pecuniarias de Jacques penetra no castello e arromba 
trigantes ins- que ella não pode satisfazer um cofre, que clle sabe conter 
talla-se no cas- Entretanto, os padecimentos joias de grande valor 

Agil e ousada, clla affrontava apach tello e alli seus do conde ageravam-se e exa- Nesse colre, porem, O apache 
dias seriam  ctamente na noite em que elle, tem a surpreza de encontrar 
a vida do rapaz, escreveu um agora de ininterrupta felicidade, por sentir proxima sua derra- 
dia uma carta a essa mulher, fa- 
zendo-lhe ver “que seu amor cra 
a ruina de seu filho 
Juntamente com essa carta 
elle lhe enviava a quantia di 
5.000 francos para que clla sc 
altastasse da França, constran 
gendo d'esse modo AEDERTO 
a um forçado esquecimer vo 
Mas a amorosa não entendeu 
assim e porque não lhe consen 
tissc O coração separar-se de Al 
berto, nas condições exigidas 
pelo pai depositou a criança 
que cra fructo de seus amo 
cm casa de uns camponezes, cn- 
tregando à esta os cinco mil 
francos, afim de que nada fal- 
tasse à menina e, de volta a casa 
obteve o termo de sua triste 
existencia graças a um toxico 
morta! que em poucos minutos 
a subtrahiu à cruel sentença 
Maumas palavras que clla 
deixou a ALBERTO antes di 
morrer tazem com que o rapaz 
saib; que a criança existe. mas 
deixum-o na ignorancia de seu 
paradeiro 
Uma tarde numa das suas vi- 
sita habituaes ao Moulin de la 
salette, um ponto de reunião 
de aches e bohemios provides 
DuttraYy vem a conhecer JOANNA 
DE MONTMARTRE, à (apachinette) 
cujas danças tornam constantes 
à altuencia de freguezes áquell 
botequim 
imbicioso DutTRrRAaY approxi 
de Ja QUES, O Irmão que 
d explora cos dois se Son) 
nam de modo a fazer que 
olh: do conde ALBERTO 
velh: Cc quasi a morrer, Joan 
NA passe por ser a filha qui 
el, perdeu e de quem u 
tempo D: TRAY fará 
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[Fragedia cinematographada 
pela Alba Film com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O doge Francisco Foscari 
N torio Pieri 

Lucrezia Contarini Nenni 
Dinell: 

+ aia Lia Miari 

Jacopo Foscari Amleto No 
velli 

Ermolao Donato Alberto Pas- 
quali 

Ezio Contarini Alberto Coe- 


lho 


..* 


( PM der co exple ndor do dor 
Francisco FoscaRrt haviam che- 
gado a seu auge, com à suprema 
alegria de haver feito não so 
mente sua gloria pessoal mas 
tambem a grandeza c à fortuna 
dc sua patria, a soberba repu- 


blica de Veneza, à qual, com 


ardor infinito consagrára sua :; a 
vida e todos os seus esforços ati enteada 
O mundo inteiro o reconhe- 
cia o doge FRANCISCO poO- 
vernava com talento e valor, 
Serenissima Republica" que 
sob seu governo Veneza se tor- 
nára incontestavelmente a rai- 
nha do Adriatico, estendendo 
CLIP derio sobre todo o Oriente 
() povo e O patriciado obede- 
ciam cégamente a sua vontade = 


por que todos tinham nelle ab- E 


a 
O qe" 
soluta confiança Be <=: Da n 
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lacopo e Lucrezia viviam agora 


com seus dous filhinhos A esposa do exilado conhecia todo o amargor da saudade 
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MONA LISA, da “Paramount” 
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iquella eps cha carnavalesca 
tavorecia admiravelmente ess 
pi nos Por ISS) quando nua 
terça-leira gorda, [Liz surgiu 
em casa de ALVARO com sua x 
quena ErOLIXA de roupa, o rapaz 

o um demonio tentador. a 


3 uu de rulanteios Promessas 
e tentações, Mostrou-lhe uma 
formosa fantazia. de gigolette 
e convidou-a a vir brincar em 
Jena cidade, na grande loucura 


C rmavalesca 
Scriam apenas duas ou 


trez horas de folguedo dizia 
eli C logo “q levarci para sua 
Ç | 


liz, à principio hesitanti 
acabou cedendo e vestiu-se apres 
cadamente, ficando, na reali- 
dade, seductora, com essa gra- 
ciosa lantazia 

E sahiram os dois, docemente 
enlaçados 


e não tardaram à trocar o primeiro beiio 





Admirando aquella ventura o bom Maneco assumira as funcções de ama secca 

Mas o pequeno lar do honrado operario estava condemnado a 
ter, naquella hora sómenteessa infelicidade. 

Sentava-se o pescador, fatigado do trabalho, diante de «ua parca mesa 
de jantar, quando viu entrar um homem violento. a quem 
vultuosa quantia 

Altercaram. O homem, desapiedado e crucl, exigia immediatamente seu 
dinheiro e como o pescador dissesse não lhe podia pagar naquelle mo- 
mento, insultou-o tão cruelmente que o obrigou a entrar em luta 
elle. luta que veiu acabar em plena rua o que deu em resultado 
intervenção da policia que levou preso o pescador 

D. Maria, abraçando-se a seu lindo CHurTinHo. chorava perdida- 
mente, sua desdita e, em torno, por toda a cidade a 
divertia 

ES 2 

às horas do dia passaram. Vceiu a noite. Liz não voltou para a casa 
e D. Maria, sem poder conciliar o somno, atormentada por tantos re- 
cetos rezava 

Entretanto Liz, nos braços de ALVARO esquecera tudo na folia des- 
lumbrante, que a cercava. ALVARO levára-a para um baile é alli o cham 
pagne acabou de roubar à pobre moça a consciencia de sua triste situação 

Dançaram, beberam, rodopiaram loucamente, causando 

seus bailados ce pelas loucuras que commettiam 


não 


devia uma 


com 
uma 


pe pulação | SE 





SCnisSação por 


Vlucinado pela colera O ndor segut f clo pescoçi Madrugada alta, Liz, extraordinariamente fatigada, deixou-se levar por 





29 





Do RA 





ALVARO para uma praia. Podia 
affirmar-se que seu estado era 
então quasi de inconsciencia 

Quando o sol rompia e ella 
acordou, viu-se à beira mar c 
sózinha. Mal medindo a ex- 
tensão de sua desgraça, mas 
tendo um instinctivo receio do 
que lhe teria acontecido, correu 
à casa de ALvaRrO. Alli recebeu 
a terrivel noticia de que elle 
tinha embarcado para o norte 
Era então certo 2! Estava des- 
graçada * Se seu pai soubesse 
matal-a-hia ! 

Vagueava a infeliz pelos jar- 
dins da Avenida marginal, sem 
saber que resolução tomar, quan- 
do aconteceu ser vista pelo Ma- 
NECO, que vinha da feira livre 

MaANEcCO ecra um creado do 
Dr. FÉzmaN, rapaz meio pa 
teta, mas de uma bondade im- 
mensa em seu coração rude. Ao 
ver Maneco a linda Liz na- 
quelle miscravel estado de aban- 
dono e de lagrymas, correu 
pressuroso a inquirir do que se 
passara. Sabendo então da tre- 
menda resolveu Je 
valia para casa 'do Dr. EtzmaN 
onde relatou o procedimento 
ingobil de ALVARO 

O Dr. ErzmanN que occultava 
no coração o mais profundo af- 
tecto por aquella infeliz, resolveu 
tomal-a sob sua protecção 


des praça 


Liz negava-se tenazmente a 
regressar à casa de seus pais, 
quando o pobre infeliz pesca- 
dor. já libertado da prisão, ap: 
pareceu à sua procura 


Era de temer a exaltação de 
seu espirito. Elle jurava que 
mataria o homem que tinha 
compromettido sua filha. EE elle 
era bem capaz d'isso. porque 
já assassinara o amante da sua 
primeira mulher, que O atrai- 
coára, matando a trahidora tam- 
bem 

E o pescador sahiu, com os 
olhos cheios de criminosa raiva 

Maneco co Dr. ELimaN fi 
caram aterrorisados deante do 
que poderia acontecer a Liz 
Então. na alma infinitamente 
bõa do Dr. ELzmaN uma ideia 
surgiu : casaria com [Liz a quem 
amava e assim salvar-lhe-hia 
a vida 


l m pouco de dinheiro uma 
certa diplomacia abrandaram as 





O TRATAMENTO POR ABSORP- 
ÇÃO FAZ OS ROSTOS JOVENS. 
( Do “Home Maker ) 


O exito coroou os esforços 
dos homens, de sciencia, que, ha 
muitos annos, procuravam o me- 
thodo effectivo de extinguir a 
epiderme exterior do rosto, nos 
casos da má cutis, sem dór e 
damno. 

O novo tratamento é tão sim- 
ples, tão ligeiro e tão economico 
que é exquisito que ninguem o 
tenha descoberto antes 

Foi amplamente demonstrado 
que a pure mercolized wax (cêra 
pura mercolized) que pode ser ad- 
quirida em qualquer pharmacia, 
livra completamente por trata- 
mento de absorpção toda a pelle 
velha, mostrando a cutis côr de 
rosa e joven, que ha em baixo 

A puremercolized wax (cêra 
pura mercolized ) se applica à 
noite e lava-se pela manhã. A 
absorpção limpa tambem os po- 
ros sujos, augmentando a capa- 
cidade respiratoria da pelle e 
o funccionamento capillar, con- 
servando a côr e a belleza natu- 
ral da nova cutis 


turias paternas c o casamento 








— Ai! 


mutto padece quem ama 


ordinaria 


fez dia resurgiu a figure -inistra de 
ALVARO, à exigir à posse 


Passaram-se mezes de extra- 


O CABELLO 


Tratamento indicado para o conservar brilhante e são. 


O DESAPPARECIMENTO DOS CABELLOS BRANCOS SEM USO 
DE TINTURA. 


Jão ha quem não esteja intimamente convencido da necessidade alsso- 
luta de cuidar do cabello para que elle seja são e formeso 

Ha, comtudo, um Inconveniente em que geralmente se troreça a 
fata de um preparado que seja de resultados positivos, pois que, os muitos 
úuc se olferecem, com reclamos cspanventosos, não revestem serie tade, 
sendo a maioria criminosas especulações em que nunca apparece o nome do 
inventor para este melhor se furiar À responsabilidade 

Para todo o tratamento os medicamentos devem impor-se pela serie- 
dade «e honradez dos seus inventores e propagandistas 





“o 


O Especifico Boliviano 
j 


(x 

vuc é uma preparação scientifica de resultados admiráveis, É O unico que, 
paras os cíferos à que se destina [AM de ser afoamente recommendado 

Este maravilhoso Especifico está consagrado por conhecidas c eminen- 
tes personalidades e, ainda. por muitas autoridades samitarias 

Para evitar falsificações, € vendido c arténdida, a clientela, pessoa)- 
mente pelo seu proprietario no consultorio instalado no Rio de Janeiro 
Avenida Rio Branco 185, e, nm 


sntisitazem os pedidos de tod 
cialista « 


Estados do Brasil pessõus cóompetentes 
= aqueles que já tenham consultado O espe- 
queiram continuar com o tratamento 
O comprador deve reparar com cuidado que seja o verdadeiro Espe- 


cifico Benguria, porque a tudo que é bom de preferencia os falsificadores 
imutam 


(O Esrectfico Benguria É O uni garantido ec à seu proprietário, con- 
vencido da sua completa eficacia, pessoalmente o applica 

Ha milhares de preparados que, além de não darem resultado algum 
do preiudiciaes, motivo este porque apparócem anorvmos, nvnca Lgurando 
| nome do verdadeiro inventor ou fabricante 1 que constituc uma falta de 
serncdade que muito desabona os proprios preparados 

O admiravel Específico Bengura cura a calvície, detem promptamente 
|: queda do cabello, extingue à caspa, faz desapparccer em poco tempo os 
cabell brancos pela eçã tónica que exerce sobre os bolbos il sos € O 
cabelo que cresce é larte brilhante e ondeado 
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felicidade, mas um 


do 
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encantador filhinho, que Liz 
dera a luz c tanto adorava. 

Mas d'esta vez o Dr. Eijz- 
MAN perdeu a fleugma habitual 
ec deu ao moço perverso uma 
licção que o obrigou à renunciar 
a seus criminosos intentos 

E seguiram-se então dias de 
telicidade sem fim para Liz e 
marido. 


ee 


Cosmopolis 





(Continuação da pag 21) 


amor. Então cheio de odio elle 
procura MAITLAND, mas encontra 
diante de si o cunhado, mister 
FLorRENT CHAPRON, O mulato 
com quem se bate, ferindo-o 

Dorsent chegava nessa oc- 
casião, ce o conde polaco, cheio 
de odio, desatinado pelo ciume 
ec enraivecido porque o roman- 
cista o enganára dizendo que 
nada havia. tambem se bate 
em duello com elle. 

D'esta vez, porem, não foi 
elle o vencedor, o e lfranccz o 
deixou ferido 

A condessa GorkaA informada 
do que se passava, quer se se- 
parar do marido que a trahia, 
mas encontrando-o ferido e ar- 
rependido, perdoa-lhe cos dois 
abandonam Roma 

Ali ficou entretanto a pobre 
ALBA, que tambem recebeu car- 
tas anonymas relatando a vida 
escandalosa de sua mãi e ella 
solfre 

Mas quem é, naquelle meio, 
que anda envenenando a vida 
alheia com cartas anonymas 

DoRSENE nutre suspeitas a res- 
peito da Sra. MAITLAND, à es- 
posa do pintor norte-americano 
c tinha razão. 

m A mulata odiava” os” braneos 
ec mais do que todos seu marido 

Movida por esse odio ella 
usára chaves falsas para abrir 
as gavetas da condessa STENO 
e lôra alli descobrir os novos 
amores d'ella com seu proprio 
marido. 

Então engendrou esse plano 
das cartas anonymas 

Mas não está contente, por 
que ella sabe que apezar” de sua 
denuncia não foram interrom- 
pidos os amores de seu marido 
com a condessa 

Então em seu furor ella leva 
a pobre ALBA à ser uma teste- 
munha dos amores de sua mãi 
com o pintor americano 

E. então, em vez de lançar 
a culpa sobre sua mãi, a moça 
descobre um mceio heroico para 
salval-a! 

Mas agora só pensa no sui- 
cidio. pela deshonra de que se 
vê cercada 

Sua amiga e confidente, FAN 
ny IHHorrnNERr. desilludida no 
amor, retirára-se para um con- 
vento 

Ella foge de casa e procura 
as lagõas pestileras da campa- 
nha romana, onde contrahe uma 
febre perniciosa, que a mata 
aos poucos 

Então DoRrsENE, já arrepen- 
dido, procura-a para confessar 
seu amor Mas era tarde 

A morte a ferira irremediavel- 
mente 


Ce 


EanrL Wicciams voltou para 
a Vitagraph e trabalha actual 
mente em um film intitulado 
“Maridos emprestados” com FLO- 
RENCE VIDOR 
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Film em series 


Fendo como principaes in- 
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ErLa HaLi 
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tambem documento 


um pPro- 

vando que Joanna é de lacto 
q filha do conde 

Por isso, quando presentido 


momentos depois, elle cahe, va 
rada por uma bala, não hesita 
em proclamar que o embuste de 
que elle sc serviu, para seu 
criminoso plano, correspondia 
de facto à verdade dos 

Jacques não tarda a lallecer 
e entrega a Joanna o retrato 
sua mãi, encontrado dentro 
do cofre, que clle vicra saquear 
Quanto a elle, JACQUES. cra ape- 
nas seu: irmão de leive, filho da 


tactos 


de 


camponerza, que a criára 
JOANNA viu então passar mui 
tos mezes durante (4 quis 


sentiu o coração alanceado pela 
saudade de seu par mas qu ndo 
refloriu 4 primavera sua vida 
de tristezas teve à compensação 
dos carinhos que lhe dispen 
sava sua tia CEciLIA ce da mei 
guices de ALBERTO DE COHAUROSY 
filho de uma familia visinha 
rival dos SUCHET por sua nobreza 
por seu prestigio c sua distira 

ção 


x 


Pontos de vista 


(Eomortar 





; 2 
ação us quag / 


de LAWRENCE que em breve 
parte de novo para a Europa 

4 familia THorNcRrOFT volta 
q residir"em seu palacete, que 
dois annos antes fôra hvpothe- 
cado c MARjJORY sente-se 
turosa por ter podido restitui 


a telicidade q 


vcnm 


seus queridos pai 

Co irmaos 
Exacramente nessa ecpocha 
Davio emprehende uma seru 
de transaçoé telize: com as 
quacs consegue multiplicar os 
milhares de dollars trazidos da 

alitornia 
LAWRENCE volta da Alema- 


nha c prepara-se para realizar 
um concerto em um dos malore: 
theatros de New-York Coma 
protecção de Davib, elle obtem 
um contracto vantajoso 

Desta sorte parcec 
sorrir. O concerto € conside- 
rado q maior exito de toda a 
estação musical. O artista obri 
vera finalmente o maior idea! 
de sua vida e applausos de 
NUM -Yorl 


Hc 


vez a 


MARJORY vê em tudo isso « 
acima de tudo motivo para ser 
reconhecida a marido 


“set Pp 1 
que a elle somente deve à glo- 
ra de LawRrEN 


Ella não contava porem com 


o novo resultado da attitude 
generosa de seu marido Cheio 
de enthusiasmo por elle, o Sr 


[Fhorucrott cedendo pela prirnei- 
rá vez sua mania poctica em 
penha-se em organisar um par 
tido politico visando fazer Davib 
um deputado 
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PRESENTES DO PÓ GRASEOSO MENDEL: 


attenção dos intere 


ssados, 


Po 


Ta 


A 


Chamamos a 


para lerem no proximo numera 


desta Revista o resultado final desse concurso. 





fossa tentativa que 
sonho é bem cuocedida 
sendo direetor de pr 
bricas É muito 


dificuldade 


operariado DaviD 


Aids « leiçã CS 


to 


4 


MaARJORTI 
m apenas gratidão 
reconhu CCI nelle 


cem obter a 


agora pH 


parecer 
pPorqui 
al des 


bemquisto entr 


nao 


nat 


Um 


ta- 


term 


victoria 


hu 


meça 
brilhantes 


manitestrações de 
Cc energia 

Com a victoria 
elle conquistára à um tempo o 
umor « admiração da esposa 

[E emquanto DaviD assim ca- 
minha a parda O 
renomeie para ca o advo- 
gado [DaALLAS que desde muito 
chalurdãra loduçal dos vi- 


intelligencia 
nas umas 


larga IS 
gloria 


passos 


no 





CÃES DE LUXO 





Consultes veterinarias 


RI 


| 


todos os dias de 


À coceira 
piolhos 


tallhv 


Cura-se , curraparos e 


com qo 


DIP. 


extinguem-se in- 


el 


48000 


IA VASCO DA GAMA 32 (loju) 


= Su 
FODAS AS BOAS DROGARIAS 
E PHARMACIAS 


| &s 2, a 5$000, 


nã Rua Vasco da Gama, 12—loja, 


Consultas a domicilio e por correspondencia por habil profissio- 


nal 


Fel 


Norte 712, 





cios, rola de degráu em cd Brotas 
para a irremediavel miseria 

Ii Marjory 
tino feliz 


ambicioso 


agradece o dk 
que a libertára de um 
vulgar para entre 
gala a um homem digno e sin 
Cero 

Epi Erris 
x 


Lew Coby O 


cinematographico, 


grande HOT 
acaba de sc 


usscgurar os direitos de um dra 


ma em um acto, de OrmgCm q 
trangeira, que elle tem à inter 
ção de filmar por sua propria 


trabalhando durante a 
depois de ter cumprido 
«uas obrigações quotidianas para 
com a companhia com quen 
ussignou contracto Nioha mai 
que trez personagens cc 
mento desenrola-se 
dro unico 
rã. pois, 


conta 
a norte 


are 
cm um qua 

A realização não « 
Mmutto dispí ndiosa « 
popular getor pretende tazc; 
crér que apenas sua 
pessoal q move Pode ser, en 
tretanto, seo tilm agradar a seu 
UMIgos, Quo cle o mea 
publico 


saAtisiaço 


aprese 





CABELLOS 
LOÇÃO BRILHANTE 


é o melhor especifico para as af- 


fecções capillares. Não pinta 


porque não é tintura. Não quei- 
ma porque não contem saecs no- 
uma formula scientific: 
Ground 
cujo segredo foi comprado po! 
200 contos de 

Como uso regular da LOÇA( 
BRILHANTE 


| — Desapparecem comple- 


civos. E' 


“= 


do grande botanico [Dr 


réis 


tamente as caspas c alfecções 


parasytarias. 


2.º — Cessa à queda do ca- 
bello, 
“ 
3.º — Os cabelos brancos 


descorados ou grisalhos voltam 
a sua côr natural primitiva sem 
ser tingidos ou queimados 

4 + 


novos 


Detem o nascimento de 
cabellos brancos. 


So Nos casos de calvicie 


ado 


faz brotar novos cabellos 


6º — Os cabellos ganham vi 
talidade, tornam-se lindos e se 


dosos e a cabeça limpa e fresca 
Brilhante é usada 
pela alta sociedade de 5 


e do Rio. 


Encontra-se 4 venda em todas 


A Loção 
Paulo 


as drogarias, pharmacias e per- 


fumarias de | a ordem. 
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CT A SCENA MUDA 47 ANNO NIE 
Escravos dos costumes 


Passaram-se trez anno em 
que 4 menor sombra viesse tur 
bar | sit ventura Pas OPO € [ í 
CREÉCIA viviam tranquilos c di 
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à Ir 
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R Ste | k 
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. 14 (Ui 
morar all ue qu Ciume ec luror vibravam in 
crc tt cessantemento cmo sct peito e 
da pela vaidade « pel toda a sua Imaginação se com- 


centrava na obsessão de fazer 
mal ao abominado rival 


í 
ella aACCUlta f dentro Cr 











lu é chapéus luxu ZA lendo perdido toda a q pt 
Entretanto chega a ves Ee) rança de alcançar o amor de 
| eu anniversario c CARLOS o LucrECIA, vendo inuteis as li 
ORE fi PE a ER REA onjas como as umceaças, elle 
oa ant Pia AOS crs ra entrou à urdir uma trama ob: 
A CRETA Cm sui cá cura na qual devia perder Ja 
o ne COPO c extinguir para sempre a 
— Scien O Cia LAS alegria na alma de LuUCcRECIA 
Do pus pra o es E o sonho resurgia tenda: em 
Et mesm dl ucerdi cu cerebro 
LEA E RErR OL ANE Valvez então, só, indetesa elly 
t nc cv uchava ) ficasse à seu alcance 
: PE Uma carta, uma denuncia 
, unonvma lançada na “bocca do 
t) do a ABM VE Leão” o receptaculo infame de 
E oitighe Que LREINI todas a communicações do Con- 
» ati | É Gra clho do: I dez accusou J ACO 
tó Dito. É sabend Foscari de receber dons do € 
ASA EA, CCD] Pal trangeiro, em altronta às se 
| ew-Yorl] veras leis que o prohibiam 
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[MM 1 ( CImorma lho e esto confesso lea] Cc Irancii- 
menta declarando haver rece- 
COMI to li. chegando bido valioso presente do duque 
' d Ivar IRENE da de Milão, hostil qa Vencza c q 
do homem qui Cri seu doge 
j Ta Não pudera recusal-o 
n cho! cl j acrescentou porque esse pre- 
no ris ke ' sente lôra feito a titulo mera 
mente pessoal e por sympathia 
cxpontanca í inequivoca 
Essa contissão foi para O 
DE BANDIDO A GENTLEMAN Quant LEY, no caminho doge um golpe tremendo e elle 
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